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ATLAS DE PRODtJÇES AGROPECUÁRIAS DOS CERRADOS 

Atlas de Productions Agro-pastorales des Cerrados 

Paulo R.F. Franz 1  

Philippe Wanaez 2  

APRESENTÂÇXO 

PrsentatiOfl 

1. O Programa 

O presente trabalho foi desenvolvido em cooperação com a 

Franga, no âmbito do programa SISGEO, e visa a rea1izaç,o de um siste-

ma de informação geogrfica com vocaço agricola. Faz parte, portanto, 

de um conjunto mais vasto, que busca cobrir no apenas o conjunto das 

quest5es relativas ao meio ambiente das atividades agropecurias, como 

tambm a totalidade do territrio brasileiro. A diviso do programa 

foi concebida da seguinte maneira de um lado, seis m6dulos temticos 

tratando do clima, da vegetaço, dos solos, da hidrologia, dos dados 

fitossanit.rios e da informao socioeconamica; de outro lado, dois 

m6dulos metodolgicos so dedicados . cartografia automtica e ao sen-

soriarnento remoto. Contando com sete departamentos, serviços e centros 

de pesquisa da EBRAPA, com 56 pesquisadores (engenheiros ou tcnicos) 

brasileiros e 4 pesquisadores do OPSTOM, o programa SISCF0 se inscreve 

naturalmente no quadro da unidade de pesquisa 02 do OPSTOM (quadros 

espaciais da independncia alimentar). Este trabalho se desenvolve no 

Centro de Pesquisa Agropecuria dos Cerrados (CPAC). Com efeito, a 

grande expanso da agricultura dos Cerrados proporciona um excelente 

objeto de pesquisa, agrupando os principais problemas para a realiza-

ço de um sistema de informaço geogrfica. 

Eng.-Agr., 	Ph.D., ENBRAPA - Centro de Pesquisa Agropecu.ria dos Cer- 

rados 	Caixa Postal 700023, 73300 Planaltina, DP. 

Geógrafo, 	Ph.D., 0STOM - Institut Français de Recherche Scienti.fi- 

que pour J.e Dveloppement en Cooperation. Montpellier, França. 
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2. Os Cerrados:um espaço regional?. 

Se os Cerrados formam. um  conjunto relativamente houiogneo, 

sob os aspecto fisiogrfico, o mesmo no ocorre no plano econ6mico. Os 

contornis desse grande espaço se identificam com os limites das prin-

cipais regies do Brasil (Pig. 1), reunindo, portanto, as franjas  pe-

rifricas de regies muito distintas e que apresentam grandes defasa-

gens de desenvolvimento. Entre o sul de Gois, do Mato Grosso do Sul 

ou de Minas Gerais, justapostos ao Estado de So Paulo (omais.desen-

volvido do pais) e às zonas depressivas do Piaui, o único ponto comum 

o de pertencer ao mesmo - conjunto biogeogrfico. A "regio dos Cerra-

dos" referida pelos organisinos de p1anif1caço no é mais do que uma 

regio virtual do ponto de vista socioeconmico, um espaço geogrfico 

escolhido para receber a.aplicaço de uma-política. federal visando o 

desenvolvimento do interior do pais. 

FIO. 1. Os cerrados e as regies do Brasil. 

Les cerrados et les regions du Brsil. 
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O pesquisador 6 levado a observar e a compreender o processo 

de formaço dessa que ainda no 6 realmente uma regiao socioeconamica, 

mas que poderá vir a ser. A inscriço dos efeitos das forças de inte-

graçao no interior do espaço geográfico apresenta uma problemática de 

pesquisa cujos resultados podem ser traduzidos em inforraa96es (iteis 

para o desenvolvimento dos Cerrados. 

3. Aquisiflo, se1eço e processamento da informaço 

Estruturar um banco de dados visando pesquisas no significa 

apenas a armazenagem no computador de grandes quantidades de informa-

ç6es para uso futuro em funço das necessidades. No caso presente, foi 

feito um esforço no sentido de processar os dados em relaçao a uma 

problemática, apreciando as tendências da integração regional. Na pri-

meira fase da execução deste trabalho, as dificuldades foram numero-

sas. Com  efeito, as dificuldades científicas e t6cnicas para a reali-

zaço de um trabalho desse tipo se somam as insuficincias específicas 

de uma região de fronteira agrícola, como, por exemplo, a confiabili-

dade das informaç6es. 

O 	Brasil g, no entanto, um país de tradiço estatística. 	A 

Fundaço Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE) 

publica periodicamente (de 10 em 10 anos, ap6s 1940) os censos demo-

gráficos. Os censos econ&micos relativos agricultura, indtistria, 

ao com6rcio e aos serviços, que eram feitos de 10 em 10 anos at6 1970, 

passaram a ser quinquenais a partir de 1975. Em 1980, foi realizado o 

filtimo censo demográfico e o censo econ6mico de 1985 n.o se encontra 

ainda disponível. A partir de 1973, a FIBGE vem publicando tamb6m dois 

levantamentos anuais relativos as produç3es agrícolas e pecuárias mu-

nicipais (PAN e PPM), de grande valia para o estudo das produç6es 

agropecuárias entre dois censos subsequentes, apesar de, por vezes, 

nao representar a totalidade municipal. 

Os arquivos da FIBGE poderao ser adquiridos mediante a defi-

niço pr6via das observa96es e das variáveis. As observaç6es (municí-

pios), em nfimero de 885 em 1980, so unidades territoriais de base, 

entidades políticas e econ&micas para as quais se disp6e de uma rede 

muito fina de um volume de dados suficientemente grande. A compra dos 

dados da PIDGE se realiza sem problemas, sendo que a liberação dos 

mesmos 6 feita de maneira rápida (is dias), vindo já registradas sob a 

forma de fitas magn6ticas. 
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A partir desses arquivos, processa-se a compatibilizaço das 

observaç3es e das variaveis, que so apresentadas de forma diferente 

em cada censo ou levantamento anual. O problema que se pe o de des-

cobrir as regras de agregação para obter dados comparveis ao longo do 

tempo. Trata-se de operaçes delicadas que levem em conideraço a di-

nmica da malha municipal: ap6s 1950, foram criados cerca de 400 muni-

cpios na regio, como fruto do movimento de colonizaço e do controle 

politico do territrio. 

4. Origem dos dados 

O banco de dados agrcolas contin mais de 100 variaveis em 

cada censo (1970, 1975  e 1980). Essas variaveis so estritamente com-

parveis e se relacionam com a propriedade da terra, com o uso do so-

lo, com a dimensão dos estabelecimentos, etc. 

As produçes agropecurias so armazenadas em um banco de da-

dos especifico. Para as 55 culturas armazenadas, so disponiveis em 

cia ano (no período 1977-184) a quantidade produzida, a g.rea colhida 

e o valor da produção: para a pecuria, se conhece a quantidade e o 

valor de quinze produtos. 

5. A cartografia das produçes agropecurias 

Sendo que os dados do censo agropecurio de 1985 estaro dia-

ponveis apenas no segundo semestre de 1988, foram iniciados os trata-

mentos estatsticos e cartogrficos das variveis relativas às produ-

çes agrícolas municipais extraidas da PAM e às produçes pecurias 

extralidas da PPM. No Atlas de Produçes Agropecurias dos Cerrados 

(APAC) foram reunidos os mapas de base, visando preencher uma impor-

tante lacuna sobre a localizaço dessas produçes. Com  efeito, esta 

a primeira vez que essa questo é analisada no quadro especifico dos 

Cerrados, a um nível geogrfico to fino corno o municipal. 

A primeira etapa consistiu em proceder-se a uma seleço dos 

produtos a serem mapeados. foram eliminados os inexistentes nos Cerra-

dos, cc. ocacau, e outros produtos que no merecem ser mapeados, em 

razão d, sua insignificante contribuiço para a produço total brasi-

leira, bem como em razão ie sua pequena área colhida na rego. A Tabe-

la 1 apresenta o modo c seleção e tambm os quatorze produtos esco-

lhidos para analise. 
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Em urna segunda etapa, foram processados seis indicadores es-

tatsticos para cada um dos quatorze produtos, visando a elaboraço 

dos mapas: 

a - a rea média colhida no perodo 1983-1984, a qual apre-

senta a looalizaço recente da produço. Essa rndia visa diminuir os 

efeitos das irregularidades das colheitas, devido as áleas climticas 
e de mercado. 

b - a percentagem média da área colhida total dos muni cipios 

no perodo1983-1984, a qual visa complementar o indicador precedente, 

exprimindo sua 1rnportncia relativa em relaço à área colhida total 
dos rnunicpios. Essa informao 5 particularmente importante, no caso 
dos Cerrados, devido a5 diferenças de superfície dos municípios, o que 

poderia provocar urna superestirnaço sisteintica dos municpios de 

maior dimenso. 

c - a produtividade xndia dos anos 1983-1984, a qual deter-

mina, em particular, a localizaçao dos pontos onde se encontram os me-

lhores nveis tecnolicos. 

Cada um desses três indicadores da situaço de cada produto 

em 1983-1984 foi afetado por um indicador de tendência para o perodo 

de 1977-1984. Trata-so menos de cnloular as diferenças absolutas (como 

por exemplo os ganhos de produtividade) do que de facilitar a detecço 

das transforcnaçes, colocando em evLincia certas zonas homogneas do 

conjunto dos Cerrado.. flsses indicadores, mais qualitativos que os 

precedentes, tomam as modalidades "progresso' (se Iij - Ij/crj é in-

ferior a -0,5), "estabilidade" (se Iij - Ijf aj esta compreendido en-

tre -0,5 e + 0,5) e "recuo" (se Iij - Ij/.crj é superior a + 0,5) e ex-

primem a tendncia da contribuiço de cada ruunicipio em relaço rea 

colhida, a percentagem da área colhida e à produtividade. 

Ij representa a mdla aritmtica da variável Ij e, 0,j, o seu 

desvio padr. 

O índice de evoluço para cada varivel e para cada município 

calculado de acordo com a frrnula abaixo: 

Iij 	 = Eu 	- Rij 
1977-1984 	1984 	1977 

Iij 
1 977-1984 

representa o índice 

no município i para o período de 1977-1984. 

Rij 1984 representa o posto (rank) 

em relaço à varivel J em 1984- 

de evoluço da varivel J 

do municpio i na regio, 



TABELA 1 . Seieço de produtoa em função de sua irnportancia em área co-
lhida e grau de disperBo na região dos Cerrados em relaço 
ao Brasil, em 1984. 

% de área colhida 

nos Cerrados/pro- 	 N °  de municpios 
G ru p o* 	 Produto 	 duço nacional 	 produtores 

Arroz** 53,7 849 
Melancia** 49,6 279 

2 	Ahacaxi** 38,2 205 
Alho** 27,9 282 
Soja** 27,7 279 
Mana** 27,5 338 
Banana 44  21,0 745 
Mllho** 20,8 840 

3 	Mandioca** 18,7 823 
Fava 18,7 140 
Cana 	forragelr a** 18,5 385 
Algodo herbáceo ** 16,7 194 
Feijo** 16,6 815 
Mamona 12,9 92 
Caf* 12,5 442 
Ahacate** 11,5 222 

4 	Cana-de-açiicsr 9,5 649 
Tomate 9,4 314 
Caju 9,0 91 

Marmelo 8,7 

iorgo 8,3 67 
Me]o 8,1 30 
Limo 7,0 190 
Pera 6,3 21 
Trigo 6,1 43 
Aveia 5,3 3 
Batata doce 5,2 296 

Marno 5.2 101 

4 Grupo 1: Mais de 40% da área colhida do produto no Brasil fica nare-

gio dos Cerrados. 

Grupo 2: Rntre 20 e 40% da área colhida do produto no Brasil fica na 

regio dos Cerrados. 

Crup 3 Entre 10 e 20% da área colhida do produto no Brasil fica na 

regi.o dos Cerrados. 

Grupo 4: Entre 5  e 10% da área colhida do produto no Brasil fica na 

regi.o dos Cerrados. 

0PS.: Todos os demais produtos do banco de dados apresentam, na re- 

gi.o dos Cerrados, menos de 5% da área total colhida no Brasi. 

Produtos em que pelo menos 10% da área colhida no Brasil fica nos 

Cerrados e que so colhidos em pelo menos 20% dos 856 municipios 

que corup6em a regio (produtos mapeados). 
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Cada indicador deu origem a um mapa temtico, permitindo a 

analise de sua repartição geogrfica nos Cerrados. O mtodo foi repe-

tido para cada um dos 14 produtos analisados. O processo tUISAS, de-

senvolvido pela "Maison de la Gographie de Montpellier", (GIP RECLUS, 

França), permitiu a cartografia das quantidades (reas colhidas) por 

meio de crculos proporcionais às suas dimens6es. Em relaço às per-

centagens da área colhida total e às produtividades, essas foram re-

presentadas pela densidade dos pontos na legenda. 

Para a pecuria, foram consideradas apenas cinco variaveis: a 

produço de leite e o numero de cabeças bovinas, ovinas, caprinas e 

porcinas. Para cada uni deles forarncalculados 2 indicadores: 

• 	a - o volume mdio de produço para os anos .1983-1984, indi- 

cando sua localizaço para o perodo. 

b - um indicador de tendência cobrindo o período 1977-1984, o 

qual permitiu igualmente apreciar a progressão", a "estabilidade" ou 

o "recuo" da contribuiço desses municípios no conjunto dos Cerrados. 

O Atlas contm 94 mapas (mais 4 mapas que representam 4 n-

veia de diviso territorial) e oferece ao leitor uma idia da locali-

zaço das produçes. nos Cerrados, facilitando a compreensão de suas 

principais tendências espaciais no perdo 1977-1984. 
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1 • Le progratnme 

Le travail present a eté realisé avec I'aide de la coopera-

tion frariçaise, au sein du progranime SISGEO, et ii a pour objectif de 

fournir un systrne d'information geographique a vocation agrl.cole. 

Toutefois, 11 fait partie, d'un ensemb:Le plus important que 

vise à couvrir à la fois l'ensembie des questions reiat:ives à l'envi-

ronnement de l'activité agricole, ainsi que la totali -té dii territoire 

brsiiien. La division du travail est conçue de ].a manire suivante: 

d'une part, six modules thniatiques traitent du cUmat, de la vgta-

tion, des sois, de l'hydrologie, des donnes phyto-sanitaires et de 

1'information socio-conomique; d'autre part, deux modules mthodolo- 

giques sont vous l'uri 	la cartographie automat:ique, l'autre à la t- 

3dtection. 	Avec sept dpartements, services ou centres de recherche 

de 1'EMBAPA, 56 chercheurs, ingnieurs ou techniciens brsili.ens et 

quatre de I'ORSTOM, SISGEO s'iriscrit natureliement dans le cadre de 

l'Unit de Pecherche 502 de 1'ORSTOM (Cadres spatiaux de l'indpenden-

cc alimentaire). C'est au Centre de Recherche Agro-Pastorale des Cer-

rados (CPAC), proximité de Brasflia, que revient ia ralisation de 

ce travail. En effet, la forte expansion que connat actuellement i'a-

griculture des Cerrados en fa:it un excel].ent objet dc recherche, crie-

ta].lisant l'essentlel des problmes poss par la ralisation d'un 

systema d'information gographique. 

2. Les Cerrados : Um espace regional? 

Si les Cerrados forinent un ensenibie relativeinent homogne 

d'um point de vue physiographique, 11 n'en est pas de mame sur le plan 

conomique. Ce grand espace chevauche les limites des principales di-

visl.ons rgionales du Prsil (Fig. 1). Au sein des Cerrados sont ru-

mies les franges priphriques de rgions trs disseriiblables, prsen-

tant de grande dcalages de niveaux de dveloppement. Entre le sud du 

Gois ou du Minas Gerais jouxtazit l'tat de So Paulo, phare de l'co-

nouiie brsilienne et les zones dpressives du Piaui, le seul poiflt 

coinmun est d'appartenir au rnrne ensembie bio-gographique. La "Rgion 

des Cerrados", laquelie font si souvent rfrence les organismes de 

planification n'est en fait qu'une rgion virtuelie, un cadre spatial 

choisi par l'Etat Fdrai pour appliquer sa politique de rupture avec 

le sous-dveloppement, en provoquant notaminent une relance de la con-

qute de "i'Interior". 
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Le gographe est directement conduit à observer et comprendre 

le processus de formation de ce qui n'est pas encore vraiment une r-

gion mais qui pourrait le devenir. L'inscrlption dans un espace go-

graphique des effets •des forces d'intgration enprsence est une 

probimatique de recherche dont les rsultats peuvent apporter des in-

formations utiles au dveioppeiuent des Cerrados. 

3. Acquisition, selection et traitement de l'information 

Raliser une base de donnes à des fins de recherche n'est 

pas simplement engranger en ordinateur de grandes masses d'information 

pour les inobiliser plus tard, en fonction des besoins du moment. Dans 

le cas presente, on s'est efforc d'laborer les donnes dans le cadre 

de la problniatique du gographe s'appliquant à apprcier les tendan-

ces de l'intgration rgionale. Durant la premire phase d'excution 

de ce projet, les avatars ont été nombreaux: en effet, aux difficults 

scientifiques et techniques rencontres en France pour un travail du 

ninie type, se conjuguent les insuffisances spcifiques d'unne rgion 

de frontire agricole, coinine, par exemple, la fiabilitó des donnes 

statistiques. 

Le Brsil est um pays de tradition statistlque ancienne. La 

Pondation Inatitut Brsilien de Gographie et de Statistique (FIBGE) 

ralise priodiquement les reoenseinents dinographiques et 5conomiques, 

dont les plus rcents, datant de 1985,  ne sont pas encore disponibles. 

Comme tous les granda instituts du mnie type dans le monde, la FIBGE 

tend a devenir l'organe central de gestion et de restitution des don-

nes gnres par le fonotionnement de l'appareil adininistratif. Cette 

volution prend en particulier la forme de la coordination des servi-

ces statistiques existant dans chaque état de la Fdration, mais ga-

lement de la coiaervation de divers fichiers dans son. grand centre in-

formatique de 'Rio de Janeiro. Par exemple, l'Institut publie depuis• 

197:5, deux recueile relatife aux productions municipales agricoles et 

. l'levage (PAM et PPM), raliss à partir du croisement d'informa-

tions multiples, en provenance des agriculteurs, des conseiliere agri-

coles et des coopratives. Ces donnes, paraissant avec deux ans de 

retard, sont considres par les spoialistes de l'conomie agricole 

coxnme étant plus fiables que les recensemente de ].'agriculture, nme 

si, quelque fois, il ne represente pas la totalit du " município "  pour 

1 'analise. 
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L'acquisition des fichiers auprs de la FIEGE ncessite que 

solent dfinis les él éments de deux ensernbles, celui des observa-

tions, en l'occurrence des units spatiales de base, mais 6galement 

celui des variabies. L'ensemble des observations est celui des "muni-

cipios t' appartenant à l'aire d'extension des Cerrados (Maranho, 

Piaui, Gois, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso et Mato Grosso do Sul), 

solt 885 "municpios" en 1980. 

Au Brsil, le " inunicpio "  est l'unit territoriale de base; 

entité politique et conoiníque, c'est le dcoupage de i'espace dans 

lequel on dispose à la fois d'une malhe assez fine et d'un volume de 

donnes sufflsamment grand. En demandant I'int ~graIité des variables 

du recensement, on se rserve la facult5 de procder à tous le contra-

les de validite et de cohrence ncessaires au choix ultrieur de 

l'information devant figurer dans la base de donnes. Ainsl formule, 

la demande d'achat des donnes auprs de de la FIBGE ne pose aucun 

problme, et pour quelques inhhliera de franca, plusieurs milhlers de 

variables sont hivres dans les quinze joura, djà enregistres sur 

des bandes magntiques. 

C'est à partir de ces fichiers que commence le vrltable tra-

vali de rechercher consistant à rendre compatibles i'ensem'ble des ob-

servations et celui des variables, en fonction de la dimension tempo-

ra].le. En effet, les tableaux de donnes sont loin d'tre identiques 

en 1970, 1975 et 1980; de plus, le mailiage des "municipios" est 

transforme dans bien des cas. Lo probline gnra1 est de dcouvrir les 

rgles d'agrgation aboutissant stricteinent à ia mIne dfinitlon des 

variables et dos unhts gographiques aux trois recensementa. II s'a-

git d'oprations diicates, ncessitant une connaissance approfondie 

des óvolutions de l'appareil statistique brsilien apparues en dix 

ana, et une abondante documentation; rendre coa donnes coinpatibles ne 

peut en aucun cas faire l'objet d'une autoniatisation. On peut donner 

une bonne ide des risques d'erreur encourus en analysant un cas de 

charigenient de dcoupage des "municpios" changement. lis sont d'autant 

plus frquents que sont intenses les phnornnes de colonlisation agri-

cole: lorsqu'une nouvehie communaute se maintient et parait durab].e, 

une ioi en reconnat l'existence et tablit les limites du nouveau 

"municpio", dont le territoire este pr élevê sur plusieurs autres. 

lUen que pour la priode 1970-1980k c'est prs de 40 cas de ce type se 

prsentent dans les Cerrados. La malhe tnunicipale y est, en effet, 

tres volutive depuis 19 5 0,  prs de 400 "municípios" ont crus, 
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d'autres s'ajouteront dans un proche avenlr, contnuant le inouvement 

de colonisation et de contr&le pblltlque du territoire. 

4. Source des donnes, 

La base de donnes agricoles coxnprend plus d'une centaine de 

varables pour chacun des recensementa de 1970, 1975 et 1980. Cesva-

riables sont strctejnent comparables et couvrent les doinalnes sui-

vants propriété de la terre, utiHsaton du sol, production ar1cole 

et êlevage, talHe des exp]oitations.' 

Les productions de l'agriculture et de l'ievage.sont stock-

es dans une base de donnes spcíflque. Pour quelques 55 cuitures, on 

dispose pour chaque anne de 1977 1984, de ia quantité produlte, de 

la surface rcoite et de la valeur de la production; pourl'2evage, 

on connatt la quant1.t et la valeur d'une quinzaine de productions. 

5. La cartographie des productions agro-pastorales 

En raison de la parutlon prochaine, au segond semestre de 

1988, des donnes issues du recensement agricole de 1985, 11 est appa-

ru prfrable d'initier les traitenients statistiques et cartographi-

ques par les donnes de ia production agricole municipale (PAM) et 

ceiles de l'levage (PPM) pour la priode 1977- 1984- Dans ].'Atlas des 

Productions Agro-pastorales des Cerrados (APAC) sont rassembies des 

cartes de base combiant une Importante iacune dans la connaissance de 

l'aire d'extension de ces productions1. En effet, c'est ia :premire 

fois que cette question este posse dans le cadre spcifique des Cerra-

dos, et cela à unniveau gographique aussl. fin que le"rnunicpio". 

La premire étape a consista à procder a une sleõt±on des 

productions devant faire l'objet d'une carte.Mme en éliminant celies 

qui n'exlstent pas dans le Cerrados (par exemple, ie:cacao), ii en 

reste un grand nombre qul ne mrItent pas d'tre cartographies,-soIt 

en raison de leur trop faible contribution à la production brsillenne 

totale, soit pour leur trs fable extension dans :  les- Cerrados. Le 

Tableau 1 prsente le niode de slection ainsi que.les 14 productions 

finalements retenues pour i'anaiyse. 

Dans un second tempe, six indicateurs satistiues ont óté 

labors pour chaque produit en vue d'une reprsentatioii. cartographi-. 

que: 
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TABLEAU 1. S1ection des prodults en fonction de la superficle en pro- 
ductton et du degr de dispersion dans la rgiou des Cerra-
dos, eu 1984- 

Part des Cerrados dans 
J.'ensemble du Brsil (% de 	Are d'extension en 

(roupet Produit la superficie en production) noinbre de "municípios" 

Riz 	 53,7 	 849 
Pastque** 	 49,6 	 279 

2 	Ananas** 	 38,2 	 205 
Aii** 	 27,9 	 282 
Soja** 	 27,7 	 279 
11angue** 	 27,5 	 338 
Banane** 	 21,0 	 745 
Mai s ** 	 20,8 	 840 

3 	Man i oc** 	 18,7 	 823 
Feve 	 18,7 	 140 
Canne fou rr agre** 	18,5 	 385 
Coton herbac** 	16,7 	 194 
Haricot** 	 16,6 	 815 
Ricin 	 12,9 	 92 

	

12,5 	 442 
Av o cat** 	 11,5 	 222 

4 	Canne 	sucre 	 9,5 	 649 
Tomate 	 9,4 	 314 
Cajou 	 9,0 	 91 
Coing 	 8,7 	 19 
Sorgho 	 8,3 	 67 
Melon 	 8,1 	 30 
Citron 	 7,0 	 190 
Poire 	 6,3 	 21 
Bló 	 6,1 	 43 
Avoine 	 5,3 	 3 
Patate douce 	 5,2 	 296 
Papaye 	 5,2 	 101 

tGroupe 1: Plus de 40% de la superficie en production du Bril est 
localise daria la rgions des Cerrados. 

Groupe 2: Plus de 20% et moins de 40% de la superficie en production 
du Brasil est 1oca1ise dans la rgion des Cerrados. 

Groupe 3: Plus de 10% et moina de 20% de la superficie en production 
du Brs5l est localfse dans La rgion des Cerrados. 

Groupe 4: Plus de 5% et moina de 10% de la superficie en production 

du Brsil est localise dans la rgion des Cerrados. 
Groupe 5: Toutes les autres productions reprsentent, dans la rgion 

des Cerrados, moina de 5% de la superficie eu production du 
Brsi 1. 

** Produit pour lequel au moins 10% de la superficie eu production du 
Brsi1 est localise dans ].a rgion des Cerrados, dans au moina 20% 
des 856 "municpios" composant la rgion (produits cartographi). 
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a — la superfície moyenne en production pour les annes 1983 

et 1984 prsente la localisation rcente de la production, tout en 

amenuisant les Mais posaibles dus aux irrgularits des rcoltes, par 

l'usage d'une moyenne sur deux annes. 

b — le pourcentage de la superfície totale moyenne en produc-

ti.on pour les annes 1983 et 1984 compiate le prcdent indicateur en 

exprimant son iinportance relative par rapport à la superfície totale 

en produotion. Cette information est particuiiarement importante dans 

le cas des Cerrados en raison des dissernblances de superfície des " inu -

nicp1os" susceptibles de provoquer •une survaluation systmatique 

dans les "municpios" les plus ótendus. 

c — le rendeznent moyen des annes 1983  et 1984 prcise, en 

particulier, ia localisation des points d'ancrage de la production, l 

ou le nlveau levé des pratiques culturales permet des rendements im-

portante. 

Chacun de ces trois lndicateurs de l'tat de chaque produc-

tion en 1983-1984  a été complêté par un indicateur de tendance pour la 

priode 1977-1984. 11 s'agissait moins de calculer des d:iffrences ab-

solutes (par exemple le gain de rendment), que de faciliter ia dtec-

tion de transforrnations faisant merger certains espaces de la niasse 

des Cerrados. Ces indicateurs, plus qua]itatifs que les prcdents, 

prenent les modaiits "progression" (si Iij — Ij/gj est inferieur a 
-0,5), "stabilit" (si Iij — Ij/ o-j est compris entre -0,5 et + 0,5) 

et "recu]." (si iij — Ij/ o'j est superleur a + 0,5) et expriznent la 
tendance de la contribution de chacjue "municipio" à la superfície en 

produotion, au pourcentage de la superfície totale en production e.t 

aux rendements. 

Ij represente la rnoyenne arithmtique de la variabie Ij e cri 

l'cart-type. 

L'indice d'evolution de chaque variabie pour cheque "mun1c-

pio" est calculó selon la formule suivante: 

Iii 	 = 	 — Rij 
1977-1984 	1984 	1977 

iij 1977-1984 
represente i'indice d'evolution de ia variable j dans le 

"muniipio" pour la perode 1977-1984. 

Rij 
1984 

 represente ie rang du "município" i dans la rgion par rap-

port à ia variable J em 1984. 
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Chaque índicateur falt l'objet d'une carte thmat1que permet-

tant l'analyse de sa rpartition gographque au sein des Cerrados. Ce 

proc é dê est r é p ~ t 'é pour chacune des 14 productions retenues. La proc-

dure IJNISAS ralise par la Maison de la Gographie de Montpeliier 

(GIP RECLUS) assure la cartographie des quantits (les surfaces en 

production) par des cercies qui leur sont proportionnels en taille, et 

ceile des rapports (pourcentages et rendeinents) par une trame qui fon-

ce en fonction de la valeur. 

Pour l'levage, n'ont été retenues que 5  productions 	le 

lat, les bovins, les ovins, les caprins et les porcins. Pour chacune 

d'entre elles, deux indicateurs ont 	calculas 

a - ]e volume moyen de productiori pour les annes 1983-1984 

indquant sa localisatiori rcente. 

ID - un indicateur de tendance couvrant la prode 1977-1984 

permettant également l'apprciation de la 'progression", de la "stabi-

1it" ou du "recul" de la contribuition des "municipios" à 1.'ensemble 

des Cerrados. 

L'APAC renferine finalement 94  cartes (plus 4 cartes reprsen-

tant 4 niveaux de dcoupages territoriaux) offrant au lecteur la pos-
sibilité de se faire une ide de la localisation des productiona au 

sein des Cerrados et d'apprhender leura principales tendances apatia-

les depuis une dizai.ne d'annes. 



DIVISÕES TERRITORIAIS 

Divi s ions Terri tori ales 



CERRADOS 
ESTADOS DA FEDERAÇÃO 

états de Ia fédération 

2 - RDIAO IOIDESTE 
REGION NORDESTE 

21 - NARANHÃO 

o 	 500 
	

31 - NAS GAIS 

1 	ki 
AIL4S DE 17L 	A?E7d?RL4S ZC22MADW 

	
- QJVWJJIO l?fBRAPA-S7f 

.tZ9- f .ptIiL,cticTlN 	 d 
	

- c IkrtjtY 24R4-S7tW 
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CERRADOS 
ME SORR EGÕE S 

mésO.régiOfls 

5 - REGIAO cErr10-cF.TE 
REGION ciflO-O&TE 

78 - CANFO GRANDE 
79 - PLNALID SUL NA1D-GROSSSE 
80 - PPJAIS ?%-OSSSE 
81 - RTE MAIO GSSO 
82-QJIB.A 
83 - SUDESTE MATO-GSS0 
4-rEGoIM3 

85 - AL'IO ARAGUAIA-T0CMrrnIs 
86-INIA 
87 - SUL (X)IAN) 
88 - DIsnrIo FW2AL 

2 - RDIA0 NORDESTE - -- 
RBIW ~ESTE 

10 - OESTE MRHSE 
12 - LESTE NRMIISE 
13 - SUL NRANHFiSE 
14 - NRTE PIMJfl1SE 
15 - TERESINA 
16 - SUL PIAU]BSE 
36 - OESTE BAIMO 
37 - LESTE BAIMO 
	12 

10 
	

14 

13 

16 

81 

	

r85 

82 ( 
83 
	 Li 

41 

UB . 	JT3
8o 
	

40- IDR0FSTE MINEIRO 
 41 - RDFSE MINEIRO 

42 : 
	

°°' MINEIRO 
43 flIANGULO MINEIRO 
44 - MATA E RIO LXXE MINEIRO 
45 - SUDOESTE MINEIRO 

O 	 500 	 46 - cENTRO-LESTE MINELRO 

I s 

MUS tE PIXL)CCES ADPDRIAS DOS CERMCS 	- caivmo MBRPA-C*STCI 
atlas des prcductics agro-pastorales des cerradas - cawentic EMBRAPA-CS1tt' 
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CERRADOS 
M ICHORREGIÕES HOMOGÊNEAS 

micro-régions hoinogênes 

O 	 500 

AflJAS IS PROLIYX 	OPXRIAS IS M= 	- 02WI0 	BRAPA-cSfl2 
atlas des prcductic*s agro-pastorales des cerradcs - oüventicn RMA-C*1'C1! 
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2 - REGIXO NORDESTE 

REGION NORDESTE 

032 - BAIXADA ORIENTAL MARANHENSE 

033 - BAIXO PARNAÍBA MARANHENSE 

035 - MEARIM 

037 - ALTO NUMIN 

03F - IMPERATRIZ 

039 - ALTOS MEARIM E GRAJAÜ 

040 - MÉDIO NEARIM 

042 - CHAPADAS SUL MARANHENSE 

043 - BAIXO BALSAS 

044 - PASTOS BONS 

045 - BAIXO PARNAÍBA PIAUIENSE 

046 - CAMPO MAIOR 

047 - TERESINA 

048 - MÉDIO PARNAÍBA PIAUIENSE 

049 - VALENÇA DO PIAUÍ 

050 - FLORIANO 

051 - BAIXDES AGRÍCOLAS PIAUIENSES 

053 - MÉDIO GURGUÉIA 

054 - ALTOS PIAUÍ E CANINDÉ 

055 - CHAPADAS DO EXTREMO SUL PIAUIENSE 

131 - CHAPADES DO ALTO RIO GRANDE 

132 - CHAPADES DO RIO CORRENTE 

133 - BAIXO-NÉDIO SXO FRANCISCO 

134 - NÉDIO SXO FRANCISCO 

136 - CHAPADA DIAMANTINA MERIDIONAL 

137 - SERRA GERAL DA BAHIA 

145 - PLANALTO DE CONQUISTA 

146 - PASTORIL DE ITAPETINGA 

3 - REGIXO SUDESTE 

REGION SUDESTE 

160 - CHAPADES DO PARACATU 

161 - ALTO-NÉDIO SXO FRANCISCO 

162 - MONTES CLAROS 

63 - MINERADORA DO ALTO JEQUITINI-IONHA 

164 - PASTORIL DE PEDRA AZUL 

165 - PASTORIL DE ÁLMENARA 

166 - NÉDIO RIO DAS VELHAS 

23 



167 - MINERADORA DE DIAMANTINA 

168 - TEOFILO OTONI 

169 - PASTORIL DE NANUQUE 

170 - UBERLÂNDIA 

171 - ALTO PARNAIBA 

172 MATA DA CORDA 

173 - TRÊS MARIAS 

177 - PONTAL DO TRIÂNGULO MINEIRO 

178 - UBERABA 

179 - PLANALTO DE APAXÁ 

180 - ALTO SO FRANCISCO 

181 - CALCÂRIOS DE SETE LAGOAS 

182 - BELO HORIZONTE 

183 - 	 SIDERTIRGICA 

186 - DIVINOPOLIS 

187 - ESPINHAÇO MERIDIONAL 

188 - MATA DE PONTE NOVA 

191 	- FORMIGA 

192 	- MATA DE VIÇOSA 

194 	- MOGIANA MINEIRA 

195 	- CAMPOS DA MANTIQUEIRA 

198 	- PLANALTO MINEIRO 

199 	- ALTO PIO GRANDE 

5 - REGIÃO CENTRO-OESTE 

REGION CENTRO-OESTE 

332 - NORTE MATOGROSSENSE 

333 - ALTO GUAPORÊ-JAURU 

334 - ALTO PARAGUAI 

335 - BAIXADA CUIABANA 

336 - RONDONOPOLIS 

337 - GARÇAS 

338 - PANTANAIS 

339 - ALTO TAQUARI 

340 - PARANAIBA 

341 - BODOQUENA 

342 - PASTORIL DE CAMPO GRANDE 

343 - TRÊS LAGOAS 

344 - CAMPOS DE VACARIA E MATA DE DOURADOS 

345 - EXTREMO NORTE GOIANO 
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346 - BAIXO ARAGUAIA GOIANO 

347 - TOCANTINS DE PEDRO AFONSO 

348 - NÉDIO TOCÂNTINS-ARAGUAIA 

349 - SERRA GERAL DE GOIÂS 

350 - ALTO TOCANTINS 

351 - CHAPADA DOS VEADEIROS 

352 - VO DO PARAN 

353 - RIO VERMELHO 

354 - MATO GROSSO DE GOIÂS 

355 - PLANALTO GOIANO 

356 - ALTO ARÀGUAIA GOIANO 

357 - SERRA DO CAIAPO 

358 - MEIA-PONTE 

359 - SUDESTE GOIANO 

360 - VERTENTE GOIANA DO PARNAÍBA 

361 - DISTRITO FEDERAL 
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JTE 

CERRADOS 
MUNICÍPIOS 

O 	 500 

ATLAS DE PROtUCCE5 AGROP1RIAS rcs CPRP1DO 	- CCtVIOfBRAPA-CP] 
atlaz dez prcx1uctics agro-pastorales dez cerrados - ccmventic*i E!BRAPA-CãS1Ui 
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LAVO1JPAS TEMPORÁRIAS 

Cultures temporaires 

LAVOURAS TEMPORÁRIAS 

A'brangendo as .reas plantadas ou em preparo para o plantio de 

culturas de curta durao (via de regra, menor que um ano) e que ne-

cessitam, 	geralmente, de noVo plantio aps cada colheita, tais como: 

arroz, milho, et•. :nclura-se tambm nesta categoria as áreas das 

plantas forragei ras destiiadas ao corte. 

CULTURES TEMPORAIRflS 

Les culturas ternporaires sont les terres plantes ou en pre-

paration affectes aux cultures de courte dure comme: 	riz, mais, 

etc..., qui, aprs la rcolte ncessitent gnralement une nouvel.le 

plantation. Sont incluses dans cette catgorie les plantes fourragres 

destines au bétail. 
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ARROZ riz 
ÁREA COLhIDA MIDIA 

superficie rnoyenne en production 1983-1984 

ATLAS DE PROD= AGROPECIMPJ.AS LOS CERABD5 	- C(VVIO 	RAPA-CSIIt 
atlaz des prcx1ucticis agro-pastorales des cerrados - ccwentic* flBRiPA-0S1t 
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ARROZ riz 
ÁREA COLHIDA' EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICiPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

superficie en production: évolution relative des municipios 1977-1984 

AU1AS DE PRODUCOES AGROFEMARUS M5 CRAIX)S 	- (XVVEIO EBR1iPA-S3PO4 
atlas dez producticris agro-pastorales dez cerrados - ixiiventic 	BR?PA-CI'1tl 



ARROZ riz 
PERCENTAGEM DA J'REA COLHIDA TOTAL DOS MUNICÍPIOS -MEDIA 1983-1984 

pourcentage de la superficie totale en production des municipios-moyenne 1983-1984 
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MLPI$ DE PRODUCOES AcOPEWIRIAS EXDS CERMOS 	- XVVE24TO E1BRAPA-S1t1 
atlas des producticcs agro-pastorales des cerra&s - ccrventici3RAPA-CSTC11 
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ARROZ riz 
EVOLUÇÃO DA PERCENTACEM DA ÁREA COLHIDA TOTAL 

DOS MUNICIPIOS NOPERIODO 1977-1984 
évolution du pourcentage de Ia superfície totale 

en production des munkipios 1977-1984 

PROGRESSÃO progression 

T ESTABILIDADE stabiljté 
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A'IUS DE FRMUMES AGROPEXUARIAS WS CRADO6 	- CCVVEIO 	RPA-CRSIt 
atlas dez productictis agro-paztorales dez cerrados - cc*iventicn RAPA-0ES1} 
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ARROZ riz 
PRODUTIVIDADE M1I)IA 

rendement moyen 1983-1984 

ATLAS DE PRODUCOES AGROPECUARIAS DOS CP1RAIXDS 	- OtWE2IOBRAPA-(S'1]4 
atlaz dez productic*,.s agro-pastorales dez cerrados - cc*wentic*iRPA-CRS'Itt( 
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MELANCIA pastèque 
ÁREA COLHIDA MJDJA 

superficie moyenne en production 1981-1984 

+DE 210 

DE53A210 

DE 6 A 53 

1 	 - DE 16 HECTARES 
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l.I 	 'IL 

ML1tS DE PR0EUOES AROPBJJ1IRIAS DS CP.RADS 	- ctVVEIO 	BRPA-c*gIrtf 
atlas des producticrz agro-pastorales dez cerra&s - ccnventicz BRAPA-CSIt 
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MELANCIA pastèque 
ÁREA COLUIDA' EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

superficie en productioni évolution relntive cles municipios 1977-1984 

ATUS DE PRODUCOES AGROFEXRIAS tX)S CERADDS 	- CtVVl1IO I21BRAPA-CS'ItM 
atlas des producticms agro-pastorales des cerrados - cuiventicmRAPA-C1Stf 
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MELANCIA pastèque 
PERCENTAGEM DA ÁREA COLHIDA TOTAL DOS MUNICÍPIOS -MEDIA 1983- 1984 

pourcentage dela superficie totale en production des municipios-moyenne 1983-1984 

AILAS DE PRODUODES ACOPILJARIAS DOS (RRADOS 	- (UV2IO2BRPÃ-CRS1tZ1 
atlas des productic*s agro-pastorales des cerrados - cc*wentjcriBRPA-CS'1U1 
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MELANCIA pastèque 
PRODUTIVIDADE M1DIA 

rendement moyen 1983-1984 

ATLJS DE MUMOES AE)ARIJS IZS cE2R7IxDS 	- cctwio RPA-QS1tM 
atlas des productic*s agro-pastorales des cerrados - cciwenticti BRAPA-(RS1tI1 
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MELANCIA pastèque 
PRODUTIVIDADE' EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS NO PERiODO 1977-1984 
rendementi évolution relative des municiplos 1977- 1984 
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ABACAXI ananas 
ÁREA COLHIDA MEDIA 

superficie moyenne en production 1983-1984 

ATLAS DE PRODUMES AQ)PDJARIAS los CEPJ?AD0S 	- CVVFNIO 	PA-CISM 
atlas des prcxIucticis agro-pastorales des cerrados - txtiventic(1 BRAPA-CRSI 
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ABACAXI ananas 
ÁREA COLHIDA' EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICIPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

superficie en productiozit évolntion relative des municipios 1977-1984 

AIUS DE PRODUCOES AGRAPECUARLAS ltS CRRAtx)S 	- VVF2IO 	RAPA-Cs'1C0M 
atlas dez producticts agro-paztora].es dez cerradcis - venticiiBRM'A-(RSIM 
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ABACAXI ananas 
PERCENTAGEI DA iREA COLhIDA TOTAL DOS MUNICÍPIOS -MEDIA 1953-1984 

pourcentage de la superfkie totale en producton iles municipios - rnoyenne 1953-1981 

+ 	DE 0.66 

DE 0.10 A 0.66 

CEO.06A0.1O 

- D006 

ALAS DE PROUXOES AOPRIAS DOS CU?RMCS - C(VVVIO 	BR1d'A-CRS7]j 
atlas des prcx1uctics agro-pastoral.es des cerrados - cctwenticn R1BRAPA-CSTT( 
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en 

ABACAXI ananas 
EVOLUÇÃO DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL 

DOS MUNICÍPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

évojution du pourcentage de Ia superficie totae 
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ABACAXI ananas 
PRODUTIVIDADE e EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNIdPIOS NO PERÍODO 1977-1984 
rcndementévo1ution relative des municipios 1977- 1984 

PROGRESSÃO progression 

Ti ESTABILIDADE stabiIit 

RECUO recul 

Mias DE PRODUCOES AGROPECUARIAS DOS CR1dX)S 	- (XVVE1IO }2BRPPA-CI]1 

atlas dez prodncticzs agro-pastorales dez cerrados - amventiciiR7PA-CS1t?! 
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ÃLHOai! 
 ÁREA COLHIDA MIA 

	

superf 	

ID 

icie moyenne en procluction 1983-1984 

+ DE 25 
DE 7 A 25 

Jfl DE2.5A7 

- DE 2.5 HCTARES 

fl 

• 
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1 	
!t3 

, (i

? 

4 	• 
r: oN 

A1LAS I)E MAMUCOES 7iOPBRIAS ICS CiRP1ros 	- (IVYIO »BRPA-a -1tI4 
atlas des producticts agro-pastorales des cerrados - cc*iventjc* BRAPA-ClSTU 
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ALHO ail 
AREA COLHIDAS EVOLUÇAO  RELATIVA DOS MUNICIPIOS NO PERIODO 1977-1984 

superficie en production! évolution relative des municipios 1977-1984 

i: 	Ç.p*SS:.. •iI:i. ís' 	 -ÓjJ(i 	'i), ii' 	 - 
111.1 	Ijjjii.i 	1111111 1h! liii 	ibliIÍ 	1 IF1 ii 	iTiju 	.101 
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ALHO au 
PRODUTIVIDADE EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUN!dPIOS NO PERÍODO 1977-1984 
rendement évolution rejative des munie ipios 1977-1984 

AIUS DE PRODUCOES AGROPJ7RIAS rOS CflRMOS 	- ccvvE1Io flBRlPA-(RSB]1 
atlas dez producticris agro-pastorales dez cerrados - cx*iventictBRPA-C1I 
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SOJA soja 
.REA COLhIDA MIDIA 

superflcie moyenne en production 198-1984 

AIUS DE PROU=S AGP1iARIAS DOS CERMXDS 	- CCtWE2IO 	RAPA-(1 
atlas des productictis agro-pastarales des cerrados - ccnveiticn BR1PA-C)1 
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SOJA soja 
A

1 	 1 	 9 

REA COLHIDA' EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICIPIOS NO PERIODO 1977-1984 

superficie en productiou' évolution relativo des municipios 1977-1984 

A11JS DE PII*.XX*S AGROFECUARUS DOS CEPRADOS 	- CaVUOBR1PA-CS1tM 
atlas des prcxIucticts agro-pastorales dos cerrados - cctwentict 2lBRAPA-CItt 
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SOJA soja 
PERCENTAGEM DA ÁREA COLHIDA TOTAL DOS MUNICÍPIOS -MEDIA 1983-1984 

IJoUrcentage de la superficie totale en production des municipios -moyenne 1983-1984 

:-i 	+DE 54.0 

DE1I.4A54.0 

jI 	DE 3,2 A 1 1. 4 
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ATLAS DE PR0L1JOFS AGROPDJAR1AS IXDS CERRADOS 	- (X1lVlIO RAPA-CIS1i( 
atlas des productis agro-pastorales des cerrados - cwentic 1BRAPÃ-CRS'I1 
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en 

SOJA soja 
EVOLUÇÃO DA PERCENTAGEM DA ÁREA COLUIDA TOTAL 

Dos MUNICiPIOS NO PERÍODO 977-1984 

évolution du pourcentage de Ia superficíe totate 

ATLAS DE PRO1DUCASS ALP2MUARIAS rDs CF2RPIDOS 	- (XX1VE1IOaRAPA-crat 
atlas dez prcxluctictiz aro-paztora1ez dez cerra&s - o*wentic*iBR1PA-CS'I]' 
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MILHO maïs 
ÁREA COLHIDA MEDIA 

superficie moyenne en production 1983-1984 

ATLAS DE PROWCO&S AOP.RIAS DOS CflRM)OS 	- C(VVNIO IBRAPA-0RS1tH 
atlas dez productic*js agro-pastorales dez cerrados - cc*wentic 	tBRJiPA-CSItti 



MILHO maïs 
ÁREA COLH!DA* EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

superficie en production i évolution retative des municipios 1977-1984 

AS DE PRO[JXOES AGPBJARIAS DOS CEPRAICS 	- CCVVE1IO }BRAPA-CItII 
atlas des prcx1uctic*s agro-pastorales des cerrados - cciwenticta21BRAPA-C1STC14 
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MILHO maïs 
PERCENTAGEM DA ÁREA COUIIIJA TOTAL DOS MUNICiPIOS -MDEA 1983-1984 

pourcentage de Ia superficie totale en production des municipios-moyenne 1983-1984 

4DE 57,4 

Ei'1I DE 37.8 A 57.4 

DE 28.4 A 37.8 

LIII 	-DE 28.4 % 

ATLAS DE PROLUCS AGROPED»WAS IX)S CflRAWS 	- CCVVMO 	BRAPA-C*rtl 
atlas djes prcxuctic*s agro-pastorales des cerrados - oxwentict kBRPA-RS1tt1 
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MILHO maïs 
PRODUTIVIDADE MIDEA 

rendement moyen 1983-19$4 

MLAS DE PRODUCOES AGROPECUÁRIAS IXDS CERRADOS 	- ccvvao IBRAPA-cISItI1 
atlas des productias agro-pastora].es des cerrados - ccmventicü I21BRAPA-(RSTf 

MÁ 



PROGRESSÃO progression 

MILHO maïs 
PRODUTIVIDADE EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS NO PERÍODO 1977-1984 
rendement'évolution relative des municipios 1977-1984 

MUS DE PR(IWES A(CBJ.RIPJS tXDG CRADOS 	- CCVV1IO 	RPA-CRS'11 

at].as dez producUcts agro-pastorales dez cerra& - cctwentiCfl ~~= 
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MANDIOCA manioc 
ÁREA COLhIDA MDIA 

superficie moyenne en production 1983-1984 

- 	+DE 1 180  

DE 340 A 1160 	
Ip4. DE 70 A 340 	 , 

—DE 70 HECTARES 
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fb 

DE PROM= AOPWiRIAS DOS CERRADOS 	— C(1VE1IO 	RAPA-CIIt 
atlas dez producticz agro-pastorales dez cerra& — caiventiai ElBRAPA-C1S1tH 
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PROGRESSÃO progression 

MANDIOCA manioc 
i.REA COLHIDAS EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

superficie en productjon évolutjon relative des municipios 1977- 1984 

M1IPIS DE PRODUMES 1C*'JRIAS [XX CRADX 	- ZVIIO flBRAPA-US'IX( 
atlas des producticis agro-pastorales des cerra1os - ccoventici BRAPA-C1S'ItN 
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MANDIOCA manioc 
PERCENTAGEM DAAREA COLHIDA TOTAL DOS MUNICIPIOS -MEDIA 1983-1984 

pourcentage de Ia superfície totale en productiori des municipios-moyenne 1983-1984 

ATLAS DE PROEUCO& AOPIU7RIAS IX)S CE]RMCS 	- CCVVEIO 	RAPA-CS1CM 
atlas des productictis agro-pastorales des cerradas - cx*wenticii }1BRJJ'A-CRSItN 
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MANDIOCA manioc 
PRODUT1VDAUE MID1A 

rendernent moyen 1983-1984 

*DE 18 

DE15A13 

DE12A15 

-DE 12 TON. /HECTARE 	 • : 
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ATLAS DE PROLUCOES AOPUMIAS DOS CERRADOS 	- CCtVEIOBRAPA-CS'I] 
atlas des proiuctions aro-pastora1es des cerrados - cc*ivention flBRAPA-*ST)I 



MANDIOCA manioc 
PRODUTIVIDADE EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS NO PERÍODO 1977-1984 
rendement!évojutíon relative des rnunicipios 1977-1984 

- 	•\ 	_'p 	1 	- 

. 

MLAS DE PROELJCOES AOPEX1UARIAS DOS CERRADOS 	- CCV2IOBRAPA-CIt1 
atlas des productics agro-pastorales des cerra&s - cwenticüRAPACS1tII 
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CANA FORRAGEIRA canne fouriragère 
ÁREA COLHIDA MIDIA 

superficie moyenne en production 1983-1981 

ATLAS DE PR=ES AGOPDJARIAS DOS CE2EADOS 	- CXVVIO EBRAPA-QfCI4 
atlas des prcuctics agro-pastorales des cerrados - ccventjc* FBRPA-(SItf 
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C 	FORRAGEIRA canne fourragère 
ÁREA COLHIDAt EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICiPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

superficie en production; évolution relative des municipios 1977-1984 

ATI)4S DE PR=ES AGROPXVARIAS DOS CRADOS 	- C1VlO 	1BRAPA-S11 
atlas des prcducticms agro-pastorales des cerrados - cxiwention ERAPA-]S1 
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CANA FORRAGEIRA canne fourragere 
EERCENTAGEM DA È(REA COLHIDA TOTAL DOS MUNICiPIOS -MFDEA 1083-1984 

pourcentage de la superficie totale en production des municipios-moyenne 1083-1981 

ATLAS DE PROLXJ(XES AGROPIARIAS l)S CERAtXX 	- (XVVIIO E21BRAPA-C*Itl'f 
atlas des prcxuctions agro'-pastorales des cerrados - cxvention 	RAPA-CST11 
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CANA FORRAGEIRA canne fourragère 
EVOLUÇÃO DA PERCENTAGEM DA ÁREA COLHIDA TOTAL 

DOS MUNICÍPIOS NOPEHÍODO 1977-1984 

(vo1ution du pourcentage de Ia superficie totale 

en production des municipios 1977-1984 

AIIJAS DE PRO=M AOPEL11ARIAS DOS CFRRADOS 	- aWE1Io F1BR.APA-an]i 
atlas des productions agro-paztorales des cerrados - ctwention BRAPA-SItj 
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CANA FORRAGEIRA canne fourragère 
PRODUTIVIDADE M1DIA 

rendement moyen 1983-1984 

AflAS DE PROLUCOES AOPEUARIAS DOS CE1RADOS 	- Qt1VEIO 2BRflJ'A-(P]1 
atlas des prcductionz agro-pastorales des cerrados - convention IBRAPA-CSlU1 
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C 	FORRAGEIRA canne fourragère 
PRODUTIVIDADE! EVOLUCÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS NO PERÍODO 1977-1984 
rendement:évolution relative des municipios 1977- 1984 

ATLAS DE PROD= ACOFtJARIAS DOS CIRRAI))S 	- CTVIO IRAPA-OR= 
atlas des productics agro-pastorales des cerrados - conventícri BRAPA-Crt* 
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ALGODAO HERBACEO coton herbaeé 
ÁREA COLHIDA MIIJ1A 

superficie moycnne en production 1983-1984 

+ DE 3000 

DE 400 A 3000 

DE 70 A 400 

- DE 70 HECTARES 

1 OU,  
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ATLAS DE PROUC0ES ACI'E1JRIAS tXDS C210tX) 	- CVVIO FBR'A-01STt1 
atlas des prcducticis agro-pastorales des cerrados - ccnventic*i BRAPA-CS'It* 

76 



ALGODAO HERBACEO coton herbacé 
ÂREA COLHIDAS EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS NO PERiODO 1977-1984 

superficie en production: évolution relative des municipios 1977-1984 

ATIJAS DE PWOFS AQOPBUARIAS DOS QRPIDOS 	- CCvVJIO2fBRAPA-C*S1H 
atlas des prcducticziz agro-pastorales des cerrados - owenticziBRApA-agR) 
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ALGODAO HERBACEO coton herbacé' 
PERCENTAGEM DA ÁREA COLHI DA TOTAL DOS M UN [Ci I'IOS - MEDIA 1983- 1981 

pourcentage dc Ia suiwrficic tutalc en production dcs municípios - muvenne 1983-19 

+DE19.S 

DE 23 A 19.8 
DEC.7A 2.3 

—DEO.7 
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- 	 . 	 . .... 

ATLAS DE PRODUMES AL1JARIAS DOS CEIRA1X)S 	- CCVVEIO E21BRAPA-(RSK1 
atlas des producticms agro-pastorales des cerrados - axwentic*i E21BRAPA-(RS'I] 

78 



en 

ALGODÃO HERBÁCEO coton herbacé 
EVOLUÇÃO DA PERCENTAGEM DA ÁREA COLhIDA TOTAL 

DOS MUNICÍPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

évolution du pourcentage de Ia superficie totale 

• P. i' 	i:iï. 	 (. 't? i:. •' 
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ALGODÃO HERBÁCEO coton herbacé 
PRODUTIViDADE MIDIA 

rendement moyen 1983-1984 

A11S DE PRODUODES AGROPECUARIAS IXJS CERRADOS 	- caviio iBRr1PA-cRItIt 
atlas des producticis agro-pastorales des cerrados - oiiventic*k BR1PA-CRSf 



ALGODAO HERBACEO coton herbacé 
PRODUTIVIDADE s EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍPIOS NO PEIIÍODO 1977-1984 
rendementi évolutjon relative des municipios 1977- 1984 

ATUAS M PROD= A(OPBIARIAS D06 MA= 	- CXVVflIO 	BRAPA-CRS'It1f 
atlas dez productiais agro-pastorales dez cerrados - cctventico IRAPA-CE1 
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FEIJÃO haricot 
ÁREA COLU IDA MEDIA 

superficie moyenne en production 1983-1984 

+DL 2400 	 1I 
E' DE 825 A 2400 

DE 295 A 825 

-DE 295 HECTARES 

ffip 
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II 

ATLAS DE PRODUCOES A0PtUiRIAZ DOS CE2RAIX)S 	- CCtWIOBRÃPA-1'a1 
atlas des prcxluctions agro-pastcirales des cerradcis - iwenticiRPA-CSIt4 



PROGRESSÃO progression 

FEIJÃO haricot 
ÁREA COLHIDA EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICIPIOS NO PERÍODO 1977-1954 

superficie en productiorn évolution relative des municipios 1977-1984 

MUS DE PRCWOES A(OPDZUARIAS IX)S CEPRADOS 	- CXVVEiO E2BRAPA-C*S1] 
atlas dez producticcs agro-pastorales dez cerrados - ctnventjc 	BR.APA-CRm] 
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EL1 



en produetion des municipios 1977-1984 

FEIJÃO haricot 
EVOLUÇÃO DA PERCENTACEM DA ÁREA COLHIDA TOTAL 

DOS MUNICÍPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

évolution du pourcentage de la superficie totale 

ATI.S DE P1)tL1ODF.S ACOPJRIAS tos CflRAtOS 	- OVVE1IO - 	BRIPA-ORS'M( 
atlas dez productictz agro-pastorales dez oerrados - ccaventia fl1BRAPA-0RS1I 
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FEIJÃO haricot 
PRODUTIVIDADE MÉDIA 

rendem ent rnoyen 1983-1984 

ATLAS DE PRCWCOES AQQPX1JRIAS IX)S CE1RMJOS 	- CCVVE2JIO E71BRAPA-(Ittf 
atlas des prcductic*s agro-pastorales des cerrados - cxiventiczi EMBRAPA -ORSTCH  

mm 



PROGRESSÃO progression 

FEIJÃO haricot 
PRODUTIVIDADE: EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNICÍpIOS NO PERÍODO 1977-1984 
rendement . évolution relative des municipios 1977-1984 

A11S ElE PROEJXOES AGRXJÀRIAS IXJS CEIRADOS 	- CtVIIO 	BRA2A-0SIt1 
atlas des prcucticms agro-pastorales des cerrados - ccivention BRAPA-CRSTtJj 
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LAVOURAS PERNANENTES 

Cultures permanentes 

LAVOURAS PERMANENTES 

Compreendendo terras plantadas ou em preparo para o plantio 

de culturas de longa duração, tais como: caf, laranja, banana, etc, 

que apis a colheita no necessitam de novo plantio, produzindo por v-. 

rios anos. 

CULTURES PERMANENTES 

Les cultures permanentes sont les terres plantes ou en pre-

paration affectes aux cultures de longue dure conime: cafiers, oran-

gers bananiers, etc..., qui, aprs la rcolte ne ncess1tent pas ue 

nouveile plantation, et produisent pendant plusieurs annes. 



MANGA mangue 
ÁREA COLhIDA MD1A 

superficie rnoyenne en production 1983-1984 

ATLAS DE PRO[LJCOES ACROPEtUPRIAS £105 CRMX)S 	- CCVVflIO21BRAPA-C41]1 
atlas dos productions agro-pastorales des cerrados - c*wention EBRAPA-1t1 

Mw 



MANGA mangue 
ÁREA COLHIDA ,  EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MLJNICiPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

superficie en productioni évolution relative des municípios 1977-I94 

MIJAS DE PROLLOES AGIPX7RIAS DOS CRADOS 	- CCtWENIO I2BRAPA-ORSIH 
atlas des prcx1uctics agro-pastorales des cerrados - convention flBRAPA-0RS1tZf 

II 



MANGA mangue 
PERCENTAGEM I)A ÁREA COLU IDA TOTAL DOS MUNICÍPIOS -MEDIA 1983-1984 

pourcentage de la superficie totale en production des municipios -rnoyenne 1983-1984 

+DE 1.33 

DE 0.34 A 1.33 

DEO.16A034 

—DE0.1% 	 . 
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AT[JS DE PR0LJC0F3 AGROFBUARIAS DOS CERRADOS 	- (XVVRIO PBRAPA-S1t1 
atlas dez productics agrcrpastorales dez cerrados - cawentic fliBRAPA-C1U1 
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MANGA mangue 
EVOLUÇÃO DA PERCENTACEM DA ÁREA COLHIDA TOTAL 

DOS MUNICÍPIOS NOPEI{ÍODØ 1977-1984 

évolution du poiireentage de la superfkie totale 

en production des municipios 1977-1984 

PROGRESSAO prOgresion 

J 	ESTABILIDADE 	stubilité A 

1 	RECUO recul 

v 

Ô 

.: 

1.  

1 

A1US DE P1X1JCOES AGROPBUPRIAS DOS CE2RADOS 	- (XtWIlIO RA?A-C1 
atlas dez prcxuctics agro-pastorales dez cerrados - cawenticmRAPA-(]STCt1 
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MANGA mangue 
PRODEJTfV!DADE Ml[)I 

rendement moyen 1983-14 

A'IUS DE FROtUXES AFtJARIAS DOS CERA]X)S 	- CtVV1IO21BRAPA-ORSItt 
atlas des prcxluctions agro-pastorales des cerrados - cc*wenticn BRA-SIt1 
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MANGA mangue 
PRODUTIVIDADE EVOLUÇÃO RELATIVA DOS MUNiCÍPIOS NO PERÍODO 1977-1984 

rendement:évolution relative des municípios 19771984 

1!jj 	•*I4 	«iq~ : .:g )l s4si 
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BANANA banane 
ÁREA COLIIII)A MEDIA 

superficie moyenne en production 1983-1984 

A11S DE MODUCOES A(PFL1JIR1AS IX)6 CEPRAJX)S 	- ca1v2IIoRAPA-Qs1! 
atlas des prcxucticts agro-pastorales des cerrados - cawenticzi BR1iPA-CRI]t 



BANANA banane 
e 	 - 	 e 
AREA COLHIDA: EVOLUÇAO RELATIVA DOS MUNICIPIOS NO PERIODO 1977-1984 

superficie en productiou: évolution relative des municipios 1977-1984 
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ATLAS LE P}DtUCOF.S AOPFWRIAS IXDS CURA1S 	— ccvviio BRAPA-CsItl1 
atlas dez productic*ts agro-pastorales des cerrados — cctiventicn BRAPACIt1eI 
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BANANA banane 
PEICENTAGEM DA ÁlEA C'OIJIIDA TOTAl. flOS MUNICÍPiOS -MEDIA I981-198•1 

jourcentage de Ia superfície totale en production des rnunjcji)jos -moyenne 1983-1984 

+DE .3.28 
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AIUS DE ?R 1KOS AP»WERIAS IXS c2RAtXDS 	— cawENxO 	1BRPIPA-US'ItZ4 
atlas des prcxiuctis agro-pastorales des cerrados — cxmventicü flBRPA-RS1tt! 



BANANA banane 
EVOLUÇÃO DA PERCENTACEM DA ÁREA COLHIDA TOTAL 
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